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BACELE

DESLIGNIFICAÇÃO COM OXIGÊNIO

OBJETIVO REDUÇÃO DO NÚMERO KAPPA EM CERCA DE 65

CONCEITO ADOTADO DIVIDIR A REAÇÃO EM DOIS ESTÁGIOS
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BACELL

DESLIGNIFICAÇÃO COM OXIGÊNIO

REATOR 1 15 MIN

REATOR 2 60 MIN

CONSISTÊNCIA 10

TEMPERATURA 95 A 125 C

CARGA DE ÁLCALI 15 A 30 KG NaOHTAS

CARGA DE OXIGÊNIO 20 A 25 KGTAS

DIVISÃO DA CARGA 60 A 70 NO PRIMEIRO ESTÁGIO
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DESEMPENHO DA DESLIGNIFICAÇÃO
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SELETIVIDADE DA DESLIGNIFICAÇÃO
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DESLIGNIF IC AÇÃO
EVOLUÇAO DA VISCOSIDADE x KAPPA
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DESLIGNIFICAÇÃO ALVURA
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BACELE

ESTÁGIO DE OZÔNIO

META ALVURA MAIOR QUE 80 ISO

pH 20 A 25
CONSISTÊNCIA 9 A 10

PRESSÃO DE MISTURA 7 A 8 bar

TEMPERATURA 40 A 45 C

CONCENTRAÇÃO DE 03 150 gNm3
CARGA DE 03 3 A 4 kgTAS
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DESEMPENHO DO ESTÁGIO DE OZÓNIO
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DESEMPENHO DOESTÁGIO DE OZÕNIO
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SELETIVIDADE DO ESTÁGIO DE OZÕNIO COM BASE

NO KAPPA
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SELETIVIDADE DO ESTÁGIO DE OZÓNIO COM BASE

NA ALVURA
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ESTÁGIO DE PERÓXIDO

META ALVURA MAIOR QUE 89 ISO

TEMPERATURA 75 A 95 C

CARGA DE PERÓXIDO 5 A 10 kgTAS
pH INICIAL 115 A 120

ADIÇÃO DE MgSO4 05 kgTAS
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DESEMPENHO DO ESTÁGIO DE PERÓXIDO
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DESEMPENHO DO ESTÁGIO DE PERÓXIDO

1eo

160

W

Q 140

O

N 120
1
U

100
a

p Ú BO

O

v 60

w 40
K

20

d
n

1 6 11 16 21 26 31 36 4 46 51

lé



BACELE

EVOLUÇÃO DA ALVURA APÓS DESLIGNIF ICAÇ ÃO

APÓS ZO E APÓS P
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CONCLUSÕES

O DESEMPENHO DA DESLIGNIFICAÇÃO É
BASTANTE ELEVADO

A REDUÇÃO MÉDIA DO KAPPA TEM SIDO DA

ORDEM DE 70 E DA VISCOSIDADE DE 27

A DESLIGNIFICAÇÃO PODE SER CONTROLADA

DE MANEIRA EFICAZ PELA CARGA DE ÁLCALI
E TEMPERATURA
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CONCLUSÕES

O ESTÁGIO DE OZÔNIO POSSIBILITA UM

GANHO MÉDIO DE ALVURA DA ORDEM DE

17 PONTOS ISO

O ESTÁGIO DE OZÔNIO É BASTANTE SENSÍVEL
À VARIAÇÃO DE CONSISTÊNCIA E DA PRESSÃO
NO MISTURADOR

A REDUÇÃO MÉDIA DA VISCOSIDADE ESTÁ EM

TORNO DE 20 100 A 120 cm3g

BACELL

CONCLUSÕES

O GANHO MÉDIO DE ALVURA NO ESTÁGIO
FINAL P É DE 8 A 12 PONTOS ISO

A REDUÇÃO MÉDIA DA VISCOSIDADE ESTÁ
EM TORNO DE 90 cm3g

O ESTÁGIO P É BASTANTE SENSÍVEL À

QUALIDADE DA ÁGUA UTILIZADA

PRESENÇA DE METAIS DE TRANSIÇÃO
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CONCLUSÕES

O DESEMPENHO DO ESTÁGIO P PODE SER

CONTROLADO PELA TEMPERATURA
CARGA DE PERÓXIDO E PELA RELAÇÃO
NaOHP
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